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das creanças, ainda mesmo que 
ríellas haja alguns sygnaes de va- 
cação. Quem sabe se esta vocação 
irá a fim 2 quem sabe se o joven 
terá o que parece prometter a cre * 
ança ?

«Não se deve tractar de voca- 
«ção nesta idade, dizia ainda M. 
«de Porlalis ; não é n’esla epocha 
«da vida que almas jovens podem 
«medir agrandeza do sacrifício e a 
«sublimidade do apostolado que 
«as espera. E, guando vòs recu- 
«saes reconhecer os votos perpe- 
«luos. formados com conbecimen- 
«lo de causa por um homem em 
«posse de lodos os seus direitos, 
«gosando da plehilude das suas 
«faculdades, comdemnarieis a vo- 
«cação sacerdotal a decidir-se na 
«infancia ’.»

Não, não ! E se os directores 
ou superiores dos seminários deci
diam deíinilivamentc vocações Ião 
ovens, isto r.ão acontecia senão 
por uma obsessão odiosa dc lodos 
os instantes e por um d’aquelles 
culpáveis abusos dauctoridade ou 
d’influencia, que são similhantemen 
le reprovados pela dignidade do ca- 
racler d’elles, e pelo profundo res
peito que é devido á fraqueza da 
infancia, á liberdade do homem e 
á santidade dõ sacerdócio I

Por mim, se conhecesse um jo
ven, que viesse dizer-me, aos quin
ze annos, que a sua vocação esta
va d ílinilivaineiile deòidida, seria 
o primeiro a delel-ó e a responder- 
lhe que era mysler ainda averigu
ar isso bem. Differenle com cífeito 
é a vocação ecclesiaslica, da que 
se pode ler para uma escola d’ar- 
les ou d oíliciós.

Eu muilas vezes decidi vocações 
para a marinha aos doze e treze 
annos ; para o sacerdócio, nunca 
d’um modo definitivo anles des 
vinte e um.

Os bispos rnesmo"|tcm julgado 
que n’islo é mysler desconfiar do 
fervor e do zelo imprudente, c que 
nunca haverá escrúpulo de mais, 
principalmente em tempos como os 
nossos, cm dar lousura e o habito 
ecclesiaslico à ligeira, com medo 
de fazer d’ella uma recordação e 
um peso durante a vida, para a- 
quelles que não julgassem dever 
pôr-se irrevogavelmente ao serviç0
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Da liberdade das vocações ecclesi- 
asticas, e do rtspeitoqne lhes é 
decido.

(continuação )

Eis como pensava a tal icspeilo 
um eminente magistrado, cujas 
palavras tc.ihu jà citado por mais 
vezes : .

«A soc edade, dizia M. Porlalis, 
<nâo lem que recciar se estes jo- 
«vens sabidos dos seminários 
«cnlram nas carreiras civis. Por- 
«que não direi Indo ? com isso 
«lem ella tudo a ganhar e nada a 
«perder. Os jovens afeiçoados por' 
«outras mãos que não as dos in- 
<lituidores civis, educados cm ou- 
«Ira disciplina, mais religiosa, mais 
«grave, mais desinteressada das 
«cousas da lerra, nao seriam no 
«mundo, ém certos negocios, entre 
«a ordem ecclesiasl:ca c a civil, 
«uma especie dc classe inlcrme- 
«dia, um meio de approximação? 
«Não precisamos nós muitas vezes, 
«nos nossos negocios, <i’homcns 
«sufficienlcmenle instruídos das 
«cousas ccclesiaslicas, e não se 
«lem truilas vezes julgado este gc- 
«nero especial d’esludos ulil para 
«o exercício do certas funeções?

«Assim ficará completa a repre- 
«scnlação de todas as crenças e 
«de todos os .interesses moraes : 
«por este n.eio a sociedade não se 
«achará privada de nenhum dos 
«elementos sociaes. 0 clero deixa- 
«râ de ficar isolado do reslo dos 
«homens por uma separação pro- 
«funda ; lerá no século seus ana- 
«logos ; a sociedade aprenderá a 
«conhece!-o melhor por estes ho- 
«mens sahidos, por assim dizer, 
«do seu seio, c que estarão no meio 
«d’ella.»

Alem d’isso, o simples bom senso 
obriga a reconhecer que nos semi
nários não ha, e não pode haver 
senão vocações incertas.

M. Saint-Marc Girardin dizia 
com razão que não é aos doze an
nos que se pode decidir a sorte

nem podem valer as argúcias, po
bres de sciencia e artificio, com 
que os defensores dos scpulchros 
caiados por fóra e podres por den
tro, perlendcm ganhar terreno na 
opinião do povo, para aggredirem 
surrepticiamenle os qne os desco
nhecem, porque os conhecem.

Nos tempos em que se paragra- 
phavam as Leis das Partidas e em 
que o senhorio feudal tinha ó di
reito de vida e morte sobre os seus 
couteiros, erguendo-se nos átrios 
das casas nobres o cepo, a soga e 
o cutello, não para a nobreza que 
quasi não tinha lei, nem para o cle
ro que linha o seu foro privilegia
do, mas unicamente para a raça ain
da hoje amaldiçoada por alguns, 
chamada povo, a justiça deixava de 
ser uma entidade impessoal, filha 
do ceo e tão alta como a gloria de 
Deus, para encarnar cruel, feroz e 
ameaçadora rfaquelles que o sim
ples acaso tornara privilegiados e 
felizes. 0 respeito â justiça era en
tão, não úmá obrigação moral e ju
rídica, que hoje compete a todos, 
e mormente aos magistrados, mas 
sim uma triste necessidade com 
que o fraco se armava para abran
dar a ferocidade do forte, perante 
o (piai não havia segurança, nem 
para a propriedade, nem para hon
ra da familia, nem para a humilde 
e arrastada vida dos filhos do po
vo. que eram forçados a sustentar 
com as bagas do seu suor os ca
prichosos delírios dos sanguima- 
rios mandalarios, donalarios.

Então o brado—respeito á justi
çai era escutado com medo: hoje, 
se a jusliça foi prevaricação, è re
cebido á gargalhada!

A justiça, hoje, nãoé o homem, 
o simples mortal, que está investi
do da missão dc interpretar a lei 
e atraiçoa o encargo; é uma cois« 
muito mais alta, que não podem, 
nem devem comprehcnder os que 
deixam apodrecer o corpo, depois 
de terem corrompida a alma. A 
escoria da sociedade, a canalha 
brava, nos tempos que correm, não 
é o trabalhador de pé descalço que 
sustenta, á custa do seu trabalho, 
a honra e a familia; é, pelo contra
rio, o manequim de pé calçado, 
que nem quer pagar os colhurnos, 
nem póde desempenhar a honra.

Respeito á lei, que se funda no

dos altares quando à madureza da 
edade e da razão li ver vindo.

(Continua)

Secção

RESPEITO Á LEI.

A vida, honra e fazenda dos ci
dadãos não podem, neni devem es» 
lar á mercê do capricho de qual
quer homem, seja qiial íõr a siia 
osição e pertença elle a que ge- 

rarchia pertencer. Este é nao só 
um principio fundamental de lodo 
o direito, mas até unia formula e- 
videnle de Ioda ã lei organica. A 
noção de direito, que ásscnla so- 
ire o livre arbítrio do homem c 
sobre ó seu dertijío moral c mate
rial, repugna lolalmeiile coma au
sência d’eslc principio, ausência 

ue se é motivada pela absorção 
„bsolula no governo do Estado lem 
o nome de usurpação, cabendo ao 
seu auclor o odiôso titulo de usw- 
pador, tyranno e iespota; se é 
orodusidá na pratica pela interício- 
nal arbitrariedade dos interpreta
dores da lei, chama-se prevarica
ção eaccarreta ao seu auctor o vi- 
ipendioso sly^ma do prevaricador. 
Em ambos os casos a justiça, esse 
anjo tutelar dos direitos do povo o 
dos indivíduos, cobre as faces de 
vergonha e amaldiçôa, ora a ly- 
rannia em nome da liberdade, que 
é sua irmã, ora a odiosa prevari
cação dos magistrados em nome da 
puresa da lei e da bonra da ma
gistratura,
O • , ,

A lei éa expressão dos princí
pios de direito. A justiça consiste 
na justa harmonia entro o direito 
definido e a applicação da lei que 
o regula. Se pois a lei não, é, nem 
póde ser a vontade do dés
pota, claro eslàque a jusliça. não 
é nem póde ser a vontade do juiz; 
e quando este prevarica, manda o 
respeito á jusliça que se abomine 
o falso magistrado.

Contra esta doclrina, incontes
tável por verdadeira, e incontro- 
vértivel por evidente, não valem 

destino intclleclual e moral do ho
mem, na dignidade da pessoa e no 
prestigio das suas faculdades! bra 
damos nós bem alto, para que to
dos nos oiçam. Amor á jusliça, que 
lem p^r timbre a genuina interpre
tação da lei e a sua recta applica
ção! lemos nós a honra de dizer 
ao povo, que não está cégo, que 
vê claramente e destinguc com e- 
videncia ós verdadeiros defensores 
dosseus direitos, da sua bolsa, e a- 
íé da sua propriedade.

Respeito à lei, repelimos nós, e 
amor á justiça, mas completa abo
minação para todos quantos per- 
tendam que, diante dhim homem, 
iguai aos homens e até inferior a 
elles, porque prevaricou, se ajoe
lhe e se diga reverentemenle com 
grave insulto de Deus e da huma
nidade! este homem póde arbitra
riamente decidir da minha honra, 
da minha propriedade, da minha 
vida c até da minha morte!

Respeito á lei e á jusliça! des- 
preso o abominação aos tyrannos 
e aos prevaricadores! Este è o mo
to da nossa convicção; esta a si
gna da nossa bandeira. Com since
ridade o sentimos, com muita hon
ra o dizemos.

Esta é a estrada direita; fiquem 
embora os outros pelas encrusilha- 
das. A cada qual o seu destino. 
Mostremos até n’islo o nosso res
peito áquelía grande e mysteriosa 
lei que deixa Viver os sevandijas, a 
lei da Providencia.

QUESTÃO DE VIZELLA.

Reappareco a ideia d’um novo esta- 
HelecTfnWo lhermal nas- Caídas de 
Vizella e agita se conseguintemente a 
questão sobre qual deve de ser a me- 
hor fórma para isto se levar a effeito 
Este é nâo só o ponto da maior dif- 
licindade. maior ainda do que a rea- 
lisaçâo de qualquer plano, por mais 
dispendioso que se oílereça; esta é 
também a grande, a eterna questão 
dos habitantes de Vizella em quanto 
d’elles depende a acquisiçào de tão 
instante melhoramento.

No fundo de todas quantas contro
vérsias leem entorpecido os exforços 
das Gamaras de Guimarães, no centro 
de quantos argumentos a lógica, a 
arte e a sciencia tenham empregado.



com mais ou menos lealdade dialecti 
ca, para adiarem a reahs.-içau de unia 
tão grande necessidade e táo geral 
mente reconhecida, —o melhoramento 
das cond ções thermars de Vizeda — 
no fôreo de todas as questiúnculas e 
de todas as intrigas encontra se sem
pre o interesse local, degladiando-se 
mutuamente, fazendo-se apadrinhar 
com pertendidas razões de interesse 
geral, motivos grandemente ecbnomi- 
cos, causas procraslinadnras sobera- 
hamente invencíveis. Assim qtie, a si
lenciosa e remissa povoação de Vizel
la, onde alias conhecemos gente de 
illustraçâo e capacidade e contamos 
amigos de prestimosa dedicação, se 
sente rumorejar a ideia d’um novo 
estabelecimento thermal. eil-a que nos 
apparece convertida, como por encan
tamento de fadas, n’uma palradora e 
verdadeira academia! — Peruoe-se- 
D >s a graça em paga dum concelho 
que vamos dar graluitamenle aos ha
bitantes de Vizella e é que venham a 
um meio termo. Se um estàbelecimen-

uaraçam, nao impedem os melhora- nas reduzido a engulir aquillo que de- 
m utos nas agoas de Vizella, mas re- poseres de envolta com a tua bilis 
geitam em grande parle a planta du 
engenheiro Dtjanle, e o seu pomposo 
<rç->menlo.

Us moradores de Vizella querem 
que se façam tantos estabelecimento? 
i]u.i:ilos necessários, e em boas con- 
dicções, mas nãu querem que esco- 
Ihãí) locaes para ellcs em prejuízo 
doutros, aonde è'sses eslábelecimen-‘ 
tOs se pbdí-mi d'ar. (

Os moradores de Vizella querem t 1 -     • wvr «V VV<U
que o primeiro estabelecimento se fa-jda pela rtistícidade e pequenez da 
ça no logar da feira, aonde exislém os lha alma, pobre diabo!: 
actuaes banhos, e aonde ha nascentes 
dispersas a explorar, que podem com 
algumas das jà existentes fornecerei!)! 
iiId bom eSlabelecimento, levando as 
agoas aos banhos como quizerem. è 
alé repm hando-as, como tentam fa
zer em outros lugares, já, pelos ami
gos do currespondenle. indicados.

Os moradores de Vizella querem,: •. . . -------
que os estabelecimentos sejâo feitos|(, ser suDstituidos pof impostos 
somente em condições úteis, com ri-1^7ec^s sobre a pfòprièdadc, caso 

lo luxuoso não pôde, cem deve ter goros a ecònomia, e não com luxo,:sejaííl attendidãs laes repréàer.ta- 
rajmani., n >r» «x.L. porql(lj (|()q»ra fonna 0 rnai')r o capi-jçòes, vóin corri o maior respeito si- 

tal empregado, a taxa dos banhos'gnrôcar a Vossa Magesladcque em 
muito subida, afugentando por isso ajquanlo se não regularisarem as ma- 
concorrencia. |- --

Os moradores -de Vizella qtrrem.lgU8 corjfor] 
que os estabelecimentos r — r ’* 1 
por címta dó município, para que oslu . 
cros que possa auferir qualquer em-i p ’ r ... 
presa os approveite e colha o munici- contiahdo que o governo, se- 

. ...3 seus en-^und.0 as suas promessas, ha de 
cargos municipaes. i __ .

Eis aqui o que querem os morado-j^,Jto sobre o vinho, som prejuízo 
res de Vizella, e |tór cónseqúericili osjp^ra o lheãouro, no período que'

1 negra e corrupta, como a do inepto 
basilisco.

Disseste no passado aranzel qoe 
a Gamara, alem doutras malféitórias. 
i]ue só ao diabo lembram, praliedu 
também a grande judiaria de repre
sentar contra o povo, que tu esfólas. 
Ahi vae o que disse a Gamara e o con- 
sélhó municipal, cuja nobreza e leal
dade no cumprimento dos seus de
veres eslá muito longe de ser aprecia-

SENHOR!

A camará e'conselho municipal 
de Guimarães vendo que por fins 
partidários se Vm promovido re
presentações hóslis ãos tributos do 
consumino que necessariamente hão

REPRESENTAÇAO.=s|

1 vae inseria a representação que a Ga- 
mara de Guimarães e o conselho mu
nicipal dirigiram a S. M. contra o as
tucioso procedimento dos partidos des
bancados que pretendiam galgar ao 
poder, invocando menlirosamente a 
maioria da nação e pedindo a reunião 
extraordinária das cortes, com o pro- 
posito de perturbarem a marcha re
gular dos negocies públicos em grave 
irejuizo do credito nacional, da boa 

administração e ale do melhor melho- 
do para o povbser alliviado de tribu
tos, pois que deve consistir no estudo 
demorado e refleclido da pratica do 
novo syslema tributário.

Leia o povo e verá que a sua Gh- 
marae conselho municipal cumpriram 
com o dever da lealdade e indepen
dência.

>Em outro logar guerra. " >
Depois de uma discussão 

interessante, que sobre este asso? 
pto se rnoveu, e na qual tomar 
parte muitos membros da socied 
de, adaptou a commissão a ordf 
do dia. A commissão ha de reuni 
se no outomno proximo em p3f 
ou em Bruxellas,a fim de redigi 
projeclo, apropriado para ser J 
bmellido a um congresso de (U 
matas, que hão de lixar os term-, 
de uma convenção internacional 
fàvór dós prisioneiros.

cabida, como realmente não póde, 
nem deve, e, por força de maior ra
zão, quando o emprego d’um grande 
capital tente absorver para sempre di
reitos e interesses, que nâo se devem 
alienar, diga-se então com toda a fran
queza e com a precisa lealdade que 
qualquer que seja o novo plano do es
tabelecimento, èm condições economi-

CURIOSIDADE SCIENTIFIGA—Os ôsb 
'los physiologicos feitos em relação 
rarefaeçáó dó ar nas afítas montanh 
deram logar às seguintes observa^ 

No monte Branco, o mais eieva> 
da Europa, o ar está de tal manei? 
rareíicado. que é impossível dar o» 
passo sem se ter de descançar. N’eStí 
alta» elevações o som desapparecet 
quasi se nâo ouve a explosão de u® 
arma de fogo disparada ao nosso U 
e ba ainda pessoas qne nâo ouvq

•jSia fhdiga, esta debilidade, Que s

higiénicas e decentes, nâo pòde pio para o custeamento dos
adstringir-se ao estreito âmbito do a- 
ctual terreno livre e ha de forçosa
mente ampliar-se para se fornr.r co
mo deve apparec^r. Os prediòs da 
povoação de Vizella perderão de va
lor com isso? Diz a sciencia que nâo; 
grilam os proprietários que sim. Es
tes os dous extremos, entre os quaes 
aconselhamos o íèguirrte meio termo: 
acconle-se n’um planò em qúea scien- 
cià ceda ametade do séu carôpo e 
os proprietários sacrifiquem ametade 
'da sua desconfiança, e elabófe-se um 
projeclo «pie combine, sem receio de 
grandes prejuízos, as necessidades do 
presente com as prosperidades do fu
turo. Sem isto verão que a quotâo è 
h oj e com o fôr a h o n le m = i rfsd I u v e I 
e eterna, como o mostra a s%minle 
correspondência cujas razões respeila- 
mos (? para a qual chamamos a atten- 
çáo dos nossos leitorc :

Vizella 23.

Lemos no Jornal da Tarde» de
A. , . ,--------- 7 . .......... > «Uivnuw v a
ai unia boiiesponocncia dc Vizella, luuos, Qut? as emprezas desejavatri
que alludindo a 2 ecclesiasticos os! 
censura por promóverem urna repre
sentação acerca dos projectados me
lhoramentos nas agoas de Vizella.

Os signatários da representação que 
sào os moradores de Vizella, conhe
cem lambem, edmo O auctor da cor
respondência, a riqueza das agoas, e a 
necessidade de melhoramento; e qde
rem qoe estas agoas aproveitem tanto 
ao rico, como ao pobre, e nâo que
rem que estas agoas approvcjlem só a 
iOO pobres, como querem os (pie, 
por dilferenles tentativas tem queri
do lançar mão destas agoas em pro
veito seu. dos seus filhus e amigos, 
fechando a porta á humanidade en
ferma, que não tenha reãl para pagar 
a taxa do banho.

Os ccclesiasticos, a queafiudeo cor
respondente, nâo se envergonham de 
os collocar como auctores du íaliada rc 
presenlaçáo, antes mpito se honrâo: 
porém como essa honra lhes nâo per
tence, declinam-a para os moradores 
de Vizella. que todos sâo signatários e 
auctores da mesma representação.

Os signatários da accusada repre
sentação nâo sâo retrogados, não em-

partida.=Parlio ullimamenle da 
bella estância do convento da Costa, 
sobranceiro a esla cidade, com direc- 
ção á sua casa na cidade do Porto, 
o ex.mo Custodio Teixeira Pinto Bas- 
tõ» sua ex."13 esposa e mais família.

O sn?. Pinto Bas’o deixa sempre „ ■ • — wu,wí
, gratas recordações á pobresà da frtí Pro»J'iciam.

(liizes, por fórma que cada um pa- gue/ia da Custa e saudades aos habi- , / 'ga’ esta Alidade, Ques
f jv-’: os seos rendimentos,jlJnles de Guimarães, entre òs uuaesf SP0”1110,1 latn n;ls alturas da atmos
'* i?blpí,e^renfl 0‘tributo indireclo ao di-jCOí,ta s- ex.° numerosos e dedicados^14 3 ^e-a r3,^3Vâo doar, sâo ias 

ra que os lu que o viajante, impossibilitado decoj
llinuar a ascençâo, tem que se sentar, 
je ás vezes de se deitar, sendo pari 
notar que as forças voltam depois dt 
alguns momentos de descanço.

Este incomrnodo nem todos o$ 
viajantes o sentem á mesma altu
ra. Uns sentem-n’o a 1:600 ine-' 
tros, emqiianlo outros sobem até3’ 
ou 4:000 tnelros.

. ....... E curioso saber o que se passi 
sentidos pe- America em contraposição ao 

------------ .... ....d.,, a que acabamos de dizer.
quem sò basta esla praga para lhes As cidades de Bogotá, Mi^nis- 

i sàmpa, Par, I ofosi, etc., estão a 
> uma altura de 3:600 a 4:000 me-f 
lios, e sem embargo n’essas loca-; 
iidade homens, mulheres e crean-’ 
çasMião experimentam os elleilosi 
descriplos anteriormenle ainda qoei 
occupam alturas iguacs ás do mon
te Branco.

No Himalaya, na vertente do sul 
da cadeia das montanhas da Azia, 
em que se encontram as montanhas 
mais elevadas da terra (8:840 me-: 
tros) a aliura de 4:700 melros os 
viajantes experimentam vivas an- 
guslias e grande vontade de dor- 

• mir.
congresso scientifico pa ALLi.Ax j O bater dc, coração acelera-se o 

ça universal da ordem e da Cjvin-|desvanecimento lólhe o indivíduo, 
SACÃO-A Alliança Universal da or-|e o homem mais decidido vê-se o- 
dem e da civilisação (ramofrancez) bHgàdo a parar.
n.a.i...x.. ...... i Na ascençâo em balões não se
dade de horticultura, a sessão in- experimenta nada, apesar de sete-

> rem elevado alguns.a alturas pro* 
» digiosas.

O sabio Gxy Lussac, a 16 de 
; setembro de 1804, elevou-se 3 
7:000 melros; a temperatura che
gou a 9 graus abaixo de zero, eo 
celebre aereonaula não experimen
tou nenhuma debilidade ou desva
necimento.

Barrai e Bmxio, a á7 de julho 
de 1850, elevaram-se a 7:000 me
lros, chegando sem novidade a ti- 
ma temperatura de 29 graus abai
xo do zero.

Dedu
organisações podem vencer os limi
tes marcados pera estas observações; 
porem que o geral dos viajantes 
não podem subtrair-se ás suas con
sequências.

reverendos ecclesiaslicos a que se a!-'decorre até á reunião das cortes no 
ludJ' ., . . , proximo Janeiro, fazem votos por-

be lodo esle desejo embaraça *e qUe 0 (ncsmo govt}nio conlill^ a 
cr,3 estorvos a levar-se por diante os mè,.écer a e„nf° a de Voss. » / 
melhoramentos de Vizella, e o pensa- ee-lafiP v-UUdU^ ' ossa Ma- 
mento dos signatários da representa- 
ção é retrogrado, porqnc pedem òco- 
nomias, imparcialidade e justiça; por
que pedem «Jómenle o necessário, o 
indispen>avel, e porque pedem que 
as Camaras municipaes façam á sua 
custa os cstabelec;men‘los << porporção 
dos rendimentos .pie se forem apu
rando, e que nãopossám ter diíTeren-l 
le applicaçâo, nâo sabemós eúlâó o 
que não s*ja retrogrado.

Nâo se deduza que querpmós of- 
fender ipialquer émpruza, porque ó 
que des.jamos é que a Camara pro
ceda pela forma que procedeu o Mi- 
m>lro d.is obras Publicas, com rela
ção á con.-trucçâo do caminho de fer
ro di> Minho, auferindo o governo a

auferir. * J
Viçamos hòj0 por aqui, mas pro- 

mellemos nâo largar esla questão 
aonde o interesse particular quer pre
valecer ao geral, ou pelo menos 
do maior numero.

ao

CONTRA A CALUMNIA.

O «Ecliodo Norte» oscilla entro dois 
cepbs: o d i bajtilação e o da ralu- 
moia. Calumnía para bajular; b.ijula 
para calumniar. Estrada real, trilha 
i.obre, destino alto! Ave, ave! — José 
Barbosa’ morituri te saliilánt!. . :Mas 
ainda d esta vez, como sempre, hasde 
arrenegar a bajulação e engulir a sec
co a calumnia... A secco,'sim, que é 
esse o maior de teus marlyrios, quan
do te furtam ao habito de dizeres san
dices por dinheiro.

Tem paciência. Na imprensa nâo 
ha pleiteantes lorpas que te paguem a 
chicana; aqui a ração nâo te faz bom 
cabello; é magra e amarga; ficas ape-

jeonta s. ex 
amigos.

TRANSFERFNcia.—Q infando juiz 
iesludírr o meio de modifer ô tri - ‘*e q**8 foi d’esta comarca,
u ‘ ‘ Francisco Henriques de Souza Secco

íacaba de ser transferido para a co- 
ímarca da Guard?, onde a abundancia 
de neve lhe póde curtir a feròz escan- 
decencia com que usou e abusou da 
paciência dos povos d’e. la comarca. 

Damos os nossos parabéns aoh vi- 
maranenses, e os nossos - 
zames aos habitantes da Guarda, a Que acabamos de dizer. 
( 
cercear a abundancia de azeitona que 
se apinha esle anno nas coroas dos 
seus olivaes.

Era-lhe talvez melhor ama tempes
tade nóciúrnà.

proximo Janeiro, fazem votos por- 
‘ nonlinue a

Avelino da Silva Gdfààrães 
Jeroíiimo Pereira Leite de Maga

lhães e Couto
Josè Ribeirò Martins da Costa 
José Joaquim da Costa 
José Maria da Costa 
Antonto JõsédaSilva Babtos 
Manoel Joaquim Marques 
Conde d’Aèenhà 
Conde de Villa Pouca 
José Martins ãe Queiroz 
f raílciSco Martins Moraes 

mento
Christovão José Férnandesda Sil

va.

Sar-

jpaz e felicidade.
Engoles ou nâo a calunánia, José?

FAi.i.rciMENTO. — O Bev."*" Frey 
•José do Espirito Santo Kibeiro, digno 

í Dircclor da V. O. T. de S. Domingos. 
f<n chamado, á presença de Deus, na 
sexta feira da passáJa semana.

Era um carácter frairo e aberto, 
e a sua morte deixoú siirpreheudidos 
os que delia tiveram noticia.

Deús tenha a sua alma em logar de,'

NOTICIÁRIO
companhia d’incendíos.— Deram 

alguns jornaes a noticia de se ter 
dissolvido a companhia d’incen- 
dios. desta cidade.

Não é exactá a noticia.
A companhia eslá organisada 

; como eslava, tendo se apenas des
pedido o seu zeloso commandanle 
o snr. Mendes Ribeiro, o qual foi 
substituido pelo digno sub-inspe- 
clor, d snr. José Ferreira d’Abreu 
passando para o logar deste sou 
irmão o snr. Manoel Ferreira d'A- 
breu.

Do zelo, pericia e experiencia 
dos novos inspeclor esub-inspector 
ha a esperar que a companhia 
continue no caminho de pregres-; 
sos e melhoramentos encetado pe
la zelosa administração do snr. 
Mendes Ribeiro.

celebrdu. na sala grande da socie Na ascençâo em balões nao se

augura! do seu primeiro congresso 
■ scientiíico. Presidia ô sr. Amédèe 
Thierry, c formavam a mesa os srs. 
Marbeau, Eichoíl e outros homens 
de imporlancia.

N’uma curia e brilhante allocu 
ção explicou o sr. Thierry o fim a 
que se propozeram os fundadores 
da Alliança Universal, c vem a ser: 
ligar todas as nações do globo por 
meio de instituições de interesse 
popular, investigar os melhoramen
tos práticos e necessários do direi
to das gentes, das relações em tem
po de guerra, e em tempo de paz.

A questão para ser discutida era 
a seguinte: Projeclo que haja de ser 
vir de base para uma convenção 
diplomática entre os estados civili- 
sados, relativa aos prisioneiros de
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ahi vem bomba.—Andam por ahi 
os pregoeiros do snr. Barbosa Lemos 
a annunciarem que no proximo n.° 
do «Echo» vamos levar uma coça que 
havemos de ficar em lençoes de vi
nho!

Arrenego-te, demonio; vae-te- para 
o mar coalhado! Pois não bastará a 
vergalhada, ai ida em cima o medo do 
annuncio que nos deixa a tremer os 
queixos?...

Vá lá, snr. Barbosa: cá ficamos dc 
pescoço descoberto e barbas de môiho. 
Dê, dê, dô sem piedade.
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o cedro do libano—-Todos sabem 
a historia dò cebro do Líbano, que se 
admira no jardim das plantas, em Pa
ris, eque um naturalista trouxe no 
secúlo passado na copa do seu cha- 
pèo.

Desta arvore que teve um desen
volvimento considerável, foi preciso 
cortar ha annos alguns dos ramos e- 
iKirmes qn« projecta horisontalinente. 
Por essa occasião Conheceu-se que o 
pào era duríssimo.

A madeira do cedro ordinário tem 
muita ànalGgia com a do castanheiro 
Como esta oíTerece a do cedro uma 
certa consistência junta a grandes pro
priedades de inalterabilidade. A me
lhor madeira docedroé a proveniente 
de aquelle que se creou em terreno 
secco e calcareo.

O pào de cedro mais estimado é 
o do cedro do Libano, arvore ma
gnifica que chega a ter proporções 
espantosas.

Um capitão de marinha, antigo 
ajudante dc campo de Air. de Za 
cos, quahdo este era ministro da 
marinha, escrevia a esle sabioagro- 
nomo, que havia medido um cedro 
na Califórnia, o qual tinha mais 
de cem melros de circumferencia 
n<i base.

Emprega-se em Paris um cedro 
da Virgínia, e o cedro do Libano, 
quando se póde obter, para fabri
car os marlellos dds píahos, <juee- 
xigem um páo que possua no mes
mo tempo leveza e resistência.

uosart em ro.ma—De qualorze ân- 
nos foi Mozarl a Roma para assistir 
a todas as solemnidade» da semana 
santa, e logo correu à capella sixtma 
para ouvir o famoso Miserere de 
Allegri. E de saber que debaixo 

,,de severas penas está probibido dar 
ou tomar copia desta composição 
musiçal.

O joven allemão sciente da prohibi- 
çào colloca-se a um canto e 
pjais escrupulosa attençâo, 
que saindo da egreja nola tudo que 
ouviu. iNa sexta feira santa 
gnnda execução do Miserere, aqual Mo 
zarl ouviu, tendo a sua Copia,dentro 
do chapéo para a ir cotejando. Ao 
outro dia num concerto cantou o mes 
mo Miserere, com acompanhzmeii- 
lo de cravo, causando islo em Rorria 
tal assombro, que o papa Clemente 
IX quiz que fosse à . sua presença o 
prodigioso menino.

applica a 
de modo

houve se-

polvora prussiana. —Lé-se no 
‘Partido Constituinte»:

A polvora de que usa aclualmente a 
artiiheria prussiana dilfere essencial
mente daquella que as outras nações 
empregam. Faz-se com uma quanti
dade determinada de nitrato de potas- 
sa (salitre) combinada com serradura 
hem secca no fòrno Esta mistura inli- 
Ma, completamenle innocenle, conser
va-se em toneis, caixas, ou outras 
vasilhas. Quando se quer dar a este 
producto uma combustão rapida e uma 
explosão espontânea, deila-se-lhe agua

sufficiemente carregada de acido sul-,lo e na pompa da graudesn. 
furico, meche-se e poe-se a seecm ,

A força de propulsão desta polvora 
é immensa. Este aperfeiçoamento 
notável, ou para melhor dizer, esta 
invenção tem a vantagem do barato, 
da rapidez do fabrico, da simplificação 
na mao da obra, e tira lodo o perigo 
aoconjuncto dasoporaçôes. Suja pouco 
as armas, o qiie muito importa, e dá 
pouco fumo.

Esla polvora é preciosa sobre tudo 
para os tr abalhos subterrâneos quan
do se lor.i um túnel a falta de ar obri
ga os tr.-ibalhádores o suspender osí 
trabalhos. Gomo à explosão d’esla*envergonhada? Podesse a desgraça, a Inslhma, indigestão, gastrites,

Impõe a amisadeo maior dos sacri
fícios?-—O amigo quejaz na terra sa-! 
crificava-se com o silencio da maior 
modéstia pelo amigo.

Aconselha a natureza e manda o 
ceo a extrema dedicaçao pela familia? 
—O que a campa esconde era o anjo 
da família, o irmão exlhjíhoso, o tio 
bemfeitor e dedicado. (M

Manda Deus que sé ampare o des
graçado, que se console o adicto, que

impm ianics na Alí ira. o celebre ex-iblic a.çâo la Sentença definitiva que 
|)h<ra.lor^ que esteve dezesnis aiH;os;deferio a Jtislificação ‘e habiliilação 
entre os habitantes ue (J^le d >v.plelielqa entrega de legitimas do aúsçnte 
paiz (província d^Angola), cominuni-’jJ()sé Gofnes da £,|va fiIho jos faG 
eou e reat ..sociedade, pormenores||eci(1()s J()sé Gom(Js e nw|her Ma.

• muito interessantes e curiosos a:erca| • . . . j f
• i i-.k t tt na Josepha de breilas, da Iregue-das condições moraes e physicas d es- J ®

se;S povos felizes e favoráveis da na
tureza.

«Sustentando-se da planta mais be- 
neíica que produz esta terra fértil a 
revalesciére, elles se vèem isentos

se dê esperança ao desconsolado e quejikin enfermidades mais terríveis que 
a mão esquerda nâo saiba p que a di- podem atormentar a humanidade, taes 
reita entorna no rôtosaialda pobresa como a tisica (consumpção), tosse, 
o,„o^.„h„i.>9 . ,i......aiHsthma, indigestão, gastrites, concro,

polvora é seguida de pouco fumo, afíicçào e a pobresa dar testemunho aolestremeeimenlos e enfermidades dos 
nervos que desconhecem cbmpLla-ifinado d’eslas sagradas virtudes e te-L., .<,<> 

riamps com que tecer aó_ amigo mor- [monte, 
to uma coroa de flores vivas:—as la-

O Ultramar (de Margão) dá a es-grimas do agradecimento. F. José do r
guinle noticia em 19 de julho findo:-Espirito Santo Ribeiro L-i um justo: ajum prospeto-contendo extraclos de 

«Foram já presos todos os tres sol-[sua alma assiste á gloria divina juncloÍ75 mil certificados de cura, e todas
UH UIIU UU UCllUUl', . , ■as pe soas que noi-o peçam ppr cai-

[ E’ esla a ideia que nós consola e a(xa franqueada á nossa casa em Ma-,

rança, amigo, que o eras e ó sabia-d
ser! | Barry du Barry á- G.a’, praça Ven-

.. dôme, 2o, Paris.—E;n caixas de fu- 
Guimarães 5 de setembro de :1872 lha de I ita de 1/4 kil. 500 réis • 1/21

. _ _ í i . .  .................... . J

M. J. M.

torna-se desnecessária esla retirada 
dos Operários.

Remelteremos franqueado 9 grátis

dados do corpo de policia, auclores.do thçono do Senhor 
do roubo da officina do ourives sr.[ _ ...________________________
Roulú Xelte Bauddió de Sirodà, e consolação que nos deixaste em bc-!drid- 
em seu poder encontraram-se a maior 
parte dos trastes de oiro e prata e 
outros objectos roubados, Os tres con
fessaram o crírne, e, por falta da ne
cessária segurança no calabouço do 
extinclo 2.° batalhão, foram mandados 
para a capital. Um d’ elles, chamado 
Babonim, è um faccinora lemivel, se
gundo resam aí nossas informações, 
o qnal outr’ ora foi praça do extinclo;
3.° batalhão, tendo tido baixa poroc-| 
casião da extincçào dos corpós, conse- 
goio posteriormenle a sua alta e collo- 
caçao no corpo de policia. Coiiio 
dissemos na semana passada, um dos 
presos é o impedibo do tenente o sr.| 
.Miguel de Sã, commandante da- 
íorça a que os presos pertenciam, e o 
qual, apenas suspeitou que o impedido 
estivesse involvido no roubo mençio- 
liado, enviou-o, paráosíins convenien
tes ao sr. adminislrafler fiscal, proce
dimento que lhe faz muita honra.»

■Éi

ULTIMO ADEUS.

Pena e delírio . 
Me deixa o lírio 
Celestial.

NEGROLOGIÓ.

Sobre o tumulo que encerçá, ainda

Adeus! o pranto qúé este atleó 
,. , t : (passa

Seja de graças c sorrizos teus: (
Que o sol por vezes também brilha e 

((passa 
TraVez da nu veto que me tolda osceus.

Orvalho eu fo>se de Idsido alvor!
Fosse eu aragem, borboleta eu fosse! 
Que um beijo, um beijo, aiiída um bei- 

■ . í , (jo doce
Sorvera á furto no jardim à flor!

Mas sendo éú treva que ho vai. afunda, 
Pavida sombra que no chão fluctuo, 
A’ luz saudosa que de li inunda 
Timido fujo. 1 .. quando a luz és tu!

ras-

|zia de Longos da mesma Comarca, 
aos Jiisliíicantes seus Irmãos Anto
nio José Gomes da Silva; Quileria 
de Freitas ; Liberala de Freitas 
Viuva, e Custodia Maria Mondes, 
da dita Vregnozia de Longos, e da 
de Sobrc-pósia, .esla da Comarca 
de Braga; vis,t,o(não haver nolicias 
do mesmo ausente á mais dc dez 
annos, e nem querfi se õppózesse á 
referida Justificação e habilitação 
requerida. Guimarães 6 de Àgos- 

ito de 1872. E eu Rodrigo Mar
tins da Costa Escrivão o subscrevi 
e assigno.

Rodrigo Martins da Costa.

kil. 800 réis; 1 kil. 15400 réis; 
ktl. 352JO réis; 6 kil 65400 réi 
12 kil. 125000 réis.

Em caixas de 12 chavenas, 50. 
reis; de 24 (hevenâs, 800 reis; de 
48 chavenas. 14400 réis; de 120 
chavenas, 34200 réis; ou 25 por 
chavenha.

Ag<n es em Lisboa* na phârm?.c,ia 
Barreio, rua do Lorelo 28: e na de 
Barrai Irmão, rua Aurea, 128.—Co
imbra, V. Botelho de Vasconcellos, 
Vua Larga;—Porto Desiré Rehir, rua 
de Cedoleita.—Madrid. Calle de Val
verde, n.° 1

Perambuco : Ferreira, Maia C.a, 
rua Duque de Caxias.

I * < ■ ' 1

. cQs boticários, droguislas, merce, 
eiros, etc. das províncias devem diri
gir os seus pedidos ao Deposito Gen
ial : Srs. Serzedello d-.C.a, Largo Jo- 
CorpoSanto, 16, Lisboa.» ,

| Domingos Cardoso Guimarães 
2 d‘clara que se assigna. com o seu 
-slnomc dc Domingos José Cardosç 

|G limarães o que faz publico para 
os eficitos necessários.

S. Lóurenço de Sima de Selho 
16 de Agosto de 1872.

> Domingos José Cardoso Guima
rães.

AGRADECIMENTOS
Manocl d > Conlo Vi lias, suinma- 

ihcnle penhorado para com lodos 
ps ill.raos e cx.moâ snrs. è snr.as que 
se dignaram interessar-se por sa
ber da sMa saude, durante a peri
gosa enfermidade, porque ullima- 
menle acaba de passar, .vem aqui 

js, cor-

ÁGUAS ÁLCALINO=GASOSAS 
DAS PEDRAS SALGADAS 
VILLÁ POUCA D’AGUIAR

Empregadas com.muitas vanta
gens nas dispepsias; catarros de 
jexiga e calculçs da inesma; có
licas hepalicas: na coqueluche; nas 

»■■■—ÉuBi>|different(?s moléstias de pelle, nas 
obstrucções de figadoe baço; oph- 
lalmias etc, elç. ....

Deposito em duiniarães, Phar
macia Martins.

Sobre o tumulo que encerçá, aindapfd, ;1 quem amo.qual se adora acruz’ 
quente, o cãdayer d um verdadeiro a-i|je quem meu pranto desviar quizerajpor este modo agradecer-lhes:, ??" 
migo, vimos nós, humildes 6 olhõu- ppi- quem a vida toda esla alma dera.idealtnenle reconhecido, tantas pro

BIBLIOTHÊCA UNIVERSAL

DEDICADA AO VISCONDE DE CASTILHO

-----  ---- ---- ------ - ---  
ros, chorar duas lagrimas de sauda: 
de, a mais grata e reconhecida que já 
mais sentíramos.

Quando, no centro da febril excita
ção dos tempos que atravessamos, to 
das as gerarchias passam da vida á 
morte apenas com unia decoração fu- 
nebremeplp oflicial e com um cortejo 
ofliciãlmenle fúnebre, hade parecer es
tranho que um simples padre, egres
so d’um convento dominico, tenha 
um amigo que o chore, e que o chore 
pedindo aos seus concidadãos que co
piem nas virtudes do pobre morto o 
transumplo de qualidades que raras 
vezes exornam os grandes, os poten
tados da lerra.

Embora! Já agora nâo póde a rmi- 
sade agradecida deixar de prestar a 
ultima homenagem fúnebre ^o verda
deiro amigo, sobre que se chumbou a 
pedra sepulchrál, evocando a memó
ria illustre sobre as cinzas d’um ho
mem que viveu humilde, mas que e- 
ra mais nobre na sua humildade do 
que o sâo muitos no estrondo do faus-

Se a vida minha to náo fôras... luZÍ

Agora o pranto que este adeus iras- 
! (passa 

Seja de graças e sorrisqs teus;
Que o sol por vezes, refulgindo passa 
Travez da nevoa que me èmpana os.

Guimarães.

À. Malheíro.

; vas de consideração e sympalhia; 
e f iliaria siogularmenleaoseu mais 

’ grato dever se espocialmcnte o não 
fizesse ao ill."w snr dr.} Jcronimo 
Antonio <le Faria, a cujos assíduos 
cuidados e prestantíssimos serviços 
■como-medico assistente, deve o a- 
çhar-se já complelamente restabe
lecido.

A todos pois, e especialmenle a 
elle, protesta sua indeievel gralidão 
e profundíssimo reconhecimento.

Saude energia a todos por meio 
da deliciosa farinha salulifera a 
«REVALESCIÉRE DU BARRY 
de Londres.»

4.° Extraclo de um artigo do pe
riódico de Paris=«Le,Liécle:i>

«Ogoverno inglez decretou que se 
dé um prémio muito bem merecido de 
125:000 francos ao snr. doutor Li. 
vingston. pelos seus descobrimentos

EXTRACTO

. ROMANCES ORIGINAES 
dos 

i^rincipaes escriptores portuguezes.

TRADUCÇÕES ESMERADAS 
dos

PRINCIPAES AUCfÕRES ESTRANGEIROS.

BRINDES EM TODOS OS VOLUMES

Pelo Juízo de Direito da Comar
ca de Guimarães, e Caríorio do 
Escrivão Rodrigo Martins da Cos
ta, correm éditos de 4 mezes a 
contar da data d’este para a pu-

Os snrs. assignantes,tanto de Lis
boa como das provinejas, quer para 
receberem aos fascículos de 32 pagi
nas por 50 réis, quer para receberem 

Jo volume depois de completo, o qual
'ínâo importará em mais de 400 ou. 
450 réis, leem direito ao magnifico 
brinde que a empresa oíTerece com es
le volume, o qual consta de um rico 
sabonete de oiro, para senhora, do va
lor de doze libras. Este brinde tem es
tado e continua em exppsjçâo na loja 
do snr. Pereira, na rua Augusta, 50 
e 52. Recebem-se as assignaluras na 
escriplorioda empresa em Lisboa, rua 
dos Calafates 92--2.°
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VINHOS DO ALTO DOIRO
DA

CASADE VILLft POUCA.
LIVBáltIA INTERNACIONAL

J. a. Teixeira Freitas Guimarães

S. Damaso, 17

José Narciza. encarregado de vender 
os vinhos da casa de Villa Pouca anun
cia que tem á venda as seguintes quali
dades de vinho:

ENGÀRBAFADO, (FORA A GARRAFA) : 

Tinto de meza................................. ......................................
Lagrima..................................................................................
Tinte .......................................................................................
Tinto íino............................................................
Vinho velho em prova secca.. •••••••............................
Malvasia (de segunda qualidade)...................................
Vinho velho..........................................................................
Alvaralhão (superior).......................................................
Bastar do velho .......... ......................................  . . ..
Malvasia (de primeira qualidade). •••••••.............
Moscatel..........
Vinho de 1854 
Roncão.............
1825

...150 reis

....190
....206
....240 >

.........300 D

...360

...400

...560 »

...500 >

...500 »

. ...500 9

. ...600 9

....700 9

...1:000

Recebeu uma collecção de livros francezes com ricas encardena- 
ções, e continua a receber todos cs mezeS as melhores obras que se tem 
publicado em França e em Portugal.

Também tem á venda Vinho de Bordéax de melhor qualidade e por 
preçós rasoaveis.

Toma assignaluras por um Grande Dissionario de Frei Domingos 
Vieira e para o novo jornal illuslrado que Se publica em Lisboa—abtes e 
LETRAS.

Vcnde-sc sellos de estampilha de todos os 
preços

Continua a ser o depositário das fabricas de tabacos = lisbonense 
em santa ap. lonta e boa fé, vendendo os tabacos das mesmas aos eslanquei- 
res por preços baratíssimos.

Com duas palavras de prolog9 
pelo Padre M,

Acha-se á venda em casa do Edi. 
tor. Largo de S. Francisco, 6, na Ij. 
vraria Catholica, na de GermanoJoa> 
quim Barreio, rua do Souto, e nade 
E. Cl erdron, largo de S. Francisco 
Braga.

Preço............................ 200 rs.

O LIVRO DOS MENINOS

POB D. JOSÉ URCULU

Acaba de se publicar a 6.a ediçij * 
d’esie livro muito augmentado, coffl 
especialidade no sysiema métrico deci- 
mal.

Preço 160 réis. Vende-se na livra, 
ria de Jacinto Pinto, no Porto, en’es- 
ta redacção.

A Retalho :
Vinho de rr.eza a 50, 60, 80, ea 120 réis o quartilho do linlo. e 

do branco a 120 reis o quartilho.
Esto armazém leni deposilos, ém Fafe, em casa do sm. Miguel 

Antonio Monteiro de Campos & comp.* em Vizel.a em casa do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no bclel do snr. Vil- 
las em Bra^a em casa do snr. Bernaido José reinandcs Car
neiro, rua do Souto, n.° 9, e em Vianna do Caslello em Casa -do snr, 
José Antonio Gonçalves d’Azevedo rua de S. Sebashao; no Porto 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de St.a Catliarma; em 
Aveiro, em Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agueda, cm 
casa do snr. Viclorino Antonio Marlins.

—Responde-se pela boa qualidade e pureza de lodos eslbs vinhos 
deixa-se fazer n’el!cs Ioda c qualquer eXpériencia chimica; a se 
nada depois d’;.sso ptider alguém duvidar da sua pureza pedese-lhe 
que appareça no armazém para assistir á sua lotação.

PÍLULAS e eumguehto de holloway.

se recliíicii

PÍLULAS DE IICLtOVAV:

Este remedio é miiversaimente co
nhecido como o mais eflicaz que 
se conhece no mundo. Não ha senão 
uma causa universal de Iodas as 
doenças, isto é, impureza de san
gue, qm. é a fonte da vida. Esta 

,c o uso das Pílulas de llolloy ay, as 
do estomago e intestinos, por meio das 

aosenergia

daOperam 
as secrecções

impureza de pressa 
quaes obrando como depurdoies 
suas propriedades balsamicas purificam o sangue, dão tom e 
nervos e musculos, e enrijam lodo o sysiema.
Elias excedem qualquer O ilro remédio em regular a digestão, 
maneira mais sadia e ellectiva sobre o fígado e rins, regulam
fortificam o sysiema nervoto, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas dá mais delirada construcção podem, sem receio, e 
exprimenlar seus OlTeilos salutares e corroboranles, regulando as déses 
conforme as instrticções que se encontram nos livrinhos em que cada 
um está enrolada.

UNGUENTO DÉ ÍIOLLOVÍAY.

A sciencia <la medicina nSo protiu' 
zio alé hoje remedio algum qus 
possa ser comparado a esto 
ravilheso Unguento, que se ; 
melha tanto do sangue que, 
■verdade, forma parle d’estc 

circulando com aqtieile fluído vital expelle toda a matéria impura, 
limpa todas as parles infectadas, c cura qualquer sorte de chagas e ulce

na
e, 

rasca

ras.

PORTUGUEZ E FRANCEZ.
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Continua aberta a aula particular de 
portuguezcíranccz, a 700 rs. por mez 
por cada ahimno. Quem pertender ma. 
tricular-se, dirija-se a João Pinto e 
Queiroz. Também se lecciona á noite’ 
peio preço que se covcncionar.

AS FARPAS.
Crónica mensal da política das fel

tras e dos costumes, por Eça de Quei
roz e Ramalho Orligão.

Sahiu o 8.° numero e está á Ven
da na livraria Pereira, na rua Augus
ta, e na tabacaria Neves, do Rocio — 
Lisboa.

Recebem-se assignaluras na livraria 
Pereira.

CONGRESSO CATI1OLIGÔ
NO

PALACiO DE CIIR1STAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
publica e solemne da assembléa dos 
e.-criplores e oradores calhoíicos por- 
l uguezes.

DE

Manuel Marinho Falcão de Souza 
e Barros.

A’ venda na pharmacia do snr. Jo
sé Maria Gomes Ferreira, Arcos, pa
ra onde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

O THESOUBO DOS
ORADORES

Collecção de Sermões panegíricos,

60 AO CENTO!!!
VAE EM LEILÃO NÃO 1IAVEJ. ‘ 

DO QUEM COMPRE.

Vende-se a divida da quantia de 
4:000 réis de que ha 2 an- 
nos ainda é devedor o Snr. Sera

dogmáticos, morai1', praticas para to
dos os ilumingos do anuo, vidas de s.ui 
los, etc.

Publicação semanal

Com approvaçào dos senhores Patri- 
archa de Lisboa e Bispo do Porto.

Ássignalura por armo 2250, semes
tre 1 ;>-0O, trimesie 700 feis. A Be- 
dneção encarrega-se de enviar parli- 
uularmenle qualquer discurso sobre 
o assumpto que se indicar, por l$600 
réis. A correspondência da adminis
tração dirija-se a Gregorio José Alves 
de Azevedo, rua das Olarias, 56 L° 
andar, Lisboa, o a da Bedaeçao a The- 
odoro A. Martinho na mesma residên
cia.

Á EUROPA EM 1864 
ou 

gonsidebações. 
SOBRE

A ÓRGANISAÇÃO DO TRABALHO 
O COMMUNISMO

E O 
ciiristianibmo 

PELO 
Padre J. Gatime.

Vigaiio Geral da Dioret-e de ^evers, 
Cavallciro oa Ordem de S. Sil

vestre, etc. etc.
TRADUCCÃO de 

M. DE C.

Assigna-se unicamente no escriplorio da administração na rua Bua do Gado
SEM ESI AMl ILHA —Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs.~ Folha avulso, ou supplemento 40 rs.=Publicações liiterarias serão annunciadas, sendo en- 
Uma serie ou 50 numeros 1 $400 rs. viados a esta redação dois exemplares.

3BSQQMSES

GlIM'rYP. DA RELIGIÃO E P /Tn'- - o\DO N.° 24

fim Carneiro Gcraldesescrivão,pe
lo conccrlõ de umrclogio.

Desde já se faz abatimento de 
60 por cento, e cede-se gratuita- j.. 
mente a pessoa que o quizer exe-i 
cular judicialmente. pC

Para traclar, João Pinto di| 

Costa. ■ z
:•'! V

_______________________ ii<► 't.lç I <■ 
i

VENDA DE PHEDIIL
be

Vende-se ó prédio de casaseí 
quintal, com agoa de bica, silonol 
lugar do Souto dos Mortos, fregue-! 
zia de S. Miguel deJCreyxomil, jun
to á es'rada nova, pertencente aJ 
cx-reitor da mesma freguezia.

Quem prclender ccmpral-o diri-i 
ja-se ao Reverendo Fr. José do Es
pirito Santo Ribeiro, Direclor di 
ordem Terceira Dominica, ou a 
Manoel Pedro de Castro Vianna,de 
S. Luzia.

NOVO ESTABELECIMENTO DE 
PINTURA

DE
Al/reão de Rozendo do Porto

Na rua dos Trigacs n.° 12 junto áBo
tica d’Antomo José Pereira Marlito

Toma conta dé pinturas de preditf 
forracões a papel, douramentos d’greji 
e castiçaes etc. etc. E toda a qualid* 
de de Trens. Tudo com a maior per
feição. Quem precisar dos seus servi
ços fará favor de se dirigir á morad» 
acima indicada.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1^650

ni
g<

n;

<!<

n 
u 
pí 
E 
o 
P1 
d! 
n; 
Sf 
1Í! 
ci 
g'


